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TROISIEME S Y N T H È S E DES OBSERVATIONS 
DE REPTILES ET BATRACIENS 

POUR LE D É P A R T E M E N T DE L 'ISÈRE (1982) 

par 

Jean-Franço is N O B L E T 

Un at las nat iona l des rept i les et a m p h i b i e n s de France est en prépa­
ra t ion depu is 1 9 7 3 s o u s l 'ég ide de la Soc ié té H e r p é t o l o g i q u e de France . 
Une p remiè re s y n t h è s e na t iona le pa rue en 1 9 7 8 n o u s a m o n t r é le m a n ­
que f l ag ran t d ' o b s e r v a t i o n s dans n o t r e d é p a r t e m e n t . N o u s a v o n s d o n c 
déc idé de c o m p l é t e r la par t ie Isère de ce t a t l as . Deux s y n t h è s e s réal isées 
en 1 9 7 8 et 1 9 8 0 o n t é té publ iées d a n s le bu l le t in du C e n t r e O r n î t h o l o g i -
que R h ô n e - A l p e s , s e c t i o n de l ' Isère, la Nivero l le , 1 rue Emile Z o l a , 
3 8 1 0 0 Grenob le . Ce t r a v a i l , e n c o r e i n c o m p l e t , do i t p e r m e t t r e aux obser ­
v a t e u r s de p r o s p e c t e r les rég ions peu c o n n u e s et de réal iser pou r no t re 
d é p a r t e m e n t une mei l leure s y n t h è s e en 1 9 8 3 . 

1 . M É T H O D E U T I L I S É E 

Le d é p a r t e m e n t est div isé en 2 4 car tes au 5 0 . 0 0 0 è m e . Cer ta ines 
n ' o n t q u ' u n e t o u t e pe t i te part ie de leur super f i c ie en Isère (Sain t J e a n de 
M a u r i e n n e , La R o c h e t t e . . . ) . Les o b s e r v a t i o n s s o n t n o t é e s sur c h a c u n e 
des c a r t e s par ordre a lphabé t ique pou r p lus de c o m m o d i t é . 

Les o b s e r v a t e u r s m ' o n t adressé leurs n o t e s c o n c e r n a n t l ' Isère. Nous 
d o n n e r o n s d o n c un s i m p l e t a b l e a u avec u n e l is te d ' e s p è c e s pou r c h a q u e 
ca r te . Nous n o u s s o m m e s e f f o r c é s de p r o s p e c t e r les " c a r t e s " les m o i n s 
c o n n u e s (T r ièves , V e r c o r s , M a t h e y s i n e , G i v o r s . . . ] . 

A f i n de par fa i re ce t i nven ta i re , pour la p remiè re f o i s , n o u s a v o n s é t u ­
dié la répa r t i t i on des espèces en f o n c t i o n des d i s t r i c t s na tu re l s , rég ions 
b iogéograph iques h o m o g è n e s (source : A t l a s o r n i t h o l o g i q u e des o iseaux 
n icheurs ; C . O . R . A . , 1 9 7 5 ) 1 5 d is t r i c t s n a t u r e l s s o n t rep résen tés en 
Isère. Un t a b l e a u s y n t h é t i q u e m o n t r e les résu l ta ts et d o n n e des ind ica ­
t i ons sur les ex igences éco log iques des d i f f é r e n t e s e s p è c e s . 
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Pour le m o m e n t , ces résu l t a t s b ru ts révè len t la présence cer ta ine 
dans no t re d é p a r t e m e n t de 2 9 espèces . La f a u n e de France des rept i les-
amph ib iens c o m p t e 6 0 espèces {2 à 3 espèces s o n t incer ta ines e t son t 
en l imi te n o r d de répa r t i t i on ) . 

N o t r e d é p a r t e m e n t héberge le " f o n d " c lass ique des espèces v i v a n t 
en Europe c o n t i n e n t a l e . Cer ta ines espèces s o n t l iées à n o s m a s s i f s m o n ­
t a g n e u x (Sa lamandre no i re . Lézard v i v ipa re ) . N o u s pensons q u e p lus ieurs 
espèces res ten t à découv r i r , n o t a m m e n t pa rm i les n o m b r e u s e s espèces 
méd i te r ranéennes qui p e u v e n t t r o u v e r en Isère la l im i te nord de leur 
répar t i t i on . 

Il c o n v i e n t d ' ê t r e t rès p r u d e n t d a n s les o b s e r v a t i o n s de grenou i l les 
qui res ten t d i f f i c i les à iden t i f i e r . Le lézard des souches (Lacerta agilis) 
reste à c o n f i r m e r en Isère, de m ê m e q u e la répar t i t i on de la v ipère pé l iade 
( Vipera berus). 

2 . C O M M E N T A I R E S S U R L E S R É S U L T A T S 

A . N o m b r e d ' e s p è c e s 
3 1 espèces s o n t déc r i t es en Isère. Il c o n v i e n t de préc iser : 
— Les c i t a t i o n s de v i p è r e pél iade (IVtr et M m e V e n o t ) ne s o n t pas f a i ­

tes avec des a n i m a u x c a p t u r é s et t e n u s en m a i n . Leur non c o n f i r m a t i o n 
en 1 9 8 1 n o u s inc i te à ne pas les reteni r . 

— La sa lamandre noi re n o t é e , l'a é té en 1 8 9 3 ; depu is une seule 
o b s e r v a t i o n d o u t e u s e a é té f a i t e . 

— Plusieurs c i ta t i ons de c i s t u d e p r o v i e n n e n t de la b ib l iograph ie 
anc ienne . On peu t s ' y f ie r . 

— La p r é s e n c e du lézard agile sera à c o n f i r m e r en 1 9 8 3 (Observa ­
t ion d ' A . Fayard , L a - C ô t e - S a i n t - A n d r é ; Ju i l le t 1 9 7 8 ) . 

B. Q u a l i t é d e p r o s p e c t i o n d e s c a r t e s 
Un e f f o r t i m p o r t a n t a é té a c c o m p l i depu is la s y n t h è s e de 1 9 7 8 . 3 2 

nouve l les d o n n é e s o n t é té réal isées en 1 9 8 1 . 
C e p e n d a n t la p r o s p e c t i o n reste inéga le . Les c a r t e s de V i f , Vizi l le et 

Bourgo in o n t été é tud iées en déta i l et s y s t é m a t i q u e m e n t ( M r et M m e 
V e n o t , T . L e f e u v r e , F. L iénard , J . -Y . Cheta i l les , H. G i r o u d , B. Brunei 
L e c o m t e , D. B o g e y ) . Les résu l ta ts s o n t é loquen ts : Bourgo in 2 3 espè­
ces . Vi f : 2 3 e t Vizi l le : 2 3 . 

S igna lons l ' exce l len t t rava i l de J . - C . Vi l laret pour la ca r te de Sa in t -
Chr i s tophe-en -O isans . 

En 1 9 8 3 , il c o n v i e n d r a de c o n c e n t r e r les recherches sur les 6 c a r t e s 
su ivan tes : G i v o r s , La R o c h e t t e , S a i n t - J e a n - d e - M a u h e n n e , V o i r o n , La 
Chapel le en V e r c o r s . 

C. Q u a l i t é d e p r o s p e c t i o n d e s e s p è c e s 
On peu t a f f i r m e r que que lques espèces c o n s t i t u e n t le f o n d c o m m u n 

de no t re d é p a r t e m e n t . Elles s o n t c o m m u n e s , fac i les à iden t i f ie r et à 
observer . Ce s o n t : c o u l e u v r e à col l ier , c o u l e u v r e v e r t e et j a u n e , c r a p a u d 
c o m m u n , lézard des mura i l l es , lézard ve r t , o r v e t , sa lamandre t a c h e t é e et 
v ipère asp ic . 
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Les espèces les mo ins n o t é e s : Grenoui l le r ieuse, lézard v i v ipa re , 
p é l o d y t e p o n c t u é , ra ine t te ve r te , sa lamandre no i re , t r i t o n s c ré té e t lobé. 

O n p o u r r a , à l 'avenir , amél io re r la c o n n a i s s a n c e de la répa r t i t i on des 
ba t rac iens en pe rsévé ran t d a n s l ' emp lo i de la repasse du c h a n t au 
m a g n é t o p h o n e et par des sor t ies n o c t u r n e s en M a i - J u i n . 

On peu t c e p e n d a n t cons idérer q u e les m e s u r e s de p r o t e c t i o n souha i ­
tab les d o i v e n t s 'app l iquer à ces espèces en pr io r i té . P lus ieurs a r rê tés de 
b i o t o p e (Ar t i c le 4 , loi du 1 0 Ju i l le t 7 6 | o n t é té d e m a n d é s depu is 2 ans 
sans s u c c è s à la Pré fec tu re de l ' Isère. 

3 . N O T E S S U R L E S E S P È C E S P R É S E N T E S E N I S È R E 
— C o u l e u v r e à c o l l i e r : p résen te p a r t o u t sauf d a n s le d is t r i c t n a t u ­

rel Val lée du Rhône par m a n q u e de p r o s p e c t i o n . 
— C o r o n e l l e g i r o n d i n e : c i tée en 1 9 2 3 de f a ç o n cer ta ine dans la 

b ib l iograph ie dans deux loca l i tés d e s d i s t r i c t s G r é s î v a u d a n et V e r c o r s . 
— C o r o n e l l e l i s s e : c i tée d a n s t o u s les m a s s i f s m o n t a g n e u x des 

A l p e s in te rnes et des Préaipes ca lca i res . N o t é e é g a l e m e n t à basse al t i ­
t u d e ( 5 0 0 m) d a n s les C h a m b a r a n d s . 

— C o u l e u v r e d ' E s c u l a p e : sa répa r t i t i on p o n c t u e l l e et d i s c o n t i n u e , 
p roche d ' a n c i e n s m o n u m e n t s r o m a i n s ( V i e n n e , Ne C r é m i e u , Ur iage , 
région grenob lo ise) semb le donner ra ison à la t h è s e d e s re lachers v o l o n ­
ta i res et i nvo lon ta i res de c e t t e espèce d a n s les t e m p l e s r o m a i n s o ù elle 
é ta i t adorée a u t r e f o i s . 

— C o u l e u v r e v e r t e e t j a u n e : la c o u l e u v r e la plus c o m m u n e de 
l ' Isère n 'es t pas e n c o r e n o t é e dans les d i s t r i c t s na tu re ls de B ièvre et de la 
Val lée du Rhône par m a n q u e d ' o b s e r v a t i o n . 

— C o u l e u v r e v i p é r i n e : a b o n d a n t e d a n s le S u d , le long des c o u r s 
d 'eau et à répar t i t i on ponc tue l l e le long du Rhône , de l ' Isère, des é t a n g s 
du Bas Dauph iné et de l 'I le C r é m i e u . 

— C r a p a u d a c c o u c h e u r : ce c r a p a u d d i s c r e t d e v r a i t , dans l 'avenir , 
ê t re n o t é d a n s d ' a u t r e s d i s t r i c t s , sau f , p e u t - ê t r e , c e u x de h a u t e m o n t a ­
gne (au-dessus de 6 0 0 m ) . N o t o n s c e p e n d a n t une o b s e r v a t i o n à M i z o e n 
(Grandes Rousses) vers 1 1 0 0 m . 

— C r a p a u d c o m m u n : o m n i p r é s e n t sau f d a n s les d i s t r i c t s d e 
Basse val lée de l ' Isère e t de B ièvre par m a n q u e d ' o b s e r v a t i o n . 

— C r a p a u d d e s j o n c s : r e c h e r c h e les z o n e s s a b l o n n e u s e s o u gra­
ve leuses h u m i d e s e t de fa ib le a l t i t u d e . Co lon ise les a n c i e n n e s car r iè res . 

— C r a p a u d s o n n e u r à v e n t r e j a u n e : o n c o n n a i t m o i n s de 2 0 s i tes 
de r e p r o d u c t i o n de ce sp lend ide b a t r a c i e n d a n s des sec teu rs de fa ib le 
a l t i t ude et peu t o u c h é s par la po l l u t i on et l ' ag r i cu l tu re i n tens i ve . 

— G r e n o u i l l e a g i l e : sa répa r t i t i on dev ra i t dans l 'aveni r s ' é t e n d r e 
car les sec teurs f avo rab les à c e t t e grenoui l le f o res t i è re , et ne r e d o u t a n t 
pas l ' a l t i t ude , ne m a n q u e n t pas . 

— G r e n o u i l l e r i e u s e : sa p r é s e n c e cer ta ine es t récen te en Isère. 
Que lques n o y a u x de popu la t i ons e x i s t e n t dans le G r e s i v a u d a n , à Vizi l le 
et dans la basse val lée du Drac . Oeux c a p t u r e s de m u l o t s par des ind iv i ­
dus é n o r m e s o n t é té o b s e r v é e s . 

— G r e n o u i l l e r o u s s e : c e t t e espèce d i s c r è t e , p e u a b o n d a n t e a é té 
re t rouvée l o c a l e m e n t d a n s la ma jeure par t ie d u d é p a r t e m e n t . Elle m a n ­
q u e encore au d is t r i c t na tu re l du V e r c o r s e t de la M a t h e y s i n e . 
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— G r e n o u i l l e v e r t e : o m n i p r é s e n t e sau f en a l t i t u d e . 

— L é z a r d d e s m u r a i l l e s : o m n i p r é s e n t . 

— L é z a r d v e r t : o m n i p r é s e n t sau f dans la Basse Val lée de l ' Isère par 
m a n q u e de p r o s p e c t i o n . 

— L é z a r d v i v i p a r e : p résen t en m o n t a g n e sau f en V e r c o r s pou r le 
m o m e n t à par t i r de 1 4 0 0 m j u s q u ' à 2 2 0 0 m . 

— O r v e t : b i za r remen t e n c o r e non c i té dans les g r a n d e s p la ines cu l ­
t i v é e s , u rban isées du G r é s i v a u d a n , de la val lée de l ' Isère e t du R h ô n e , on 
le rencon t re a i l leurs, p a r t o u t en pe t i t n o m b r e . Deux c i ta t i ons en c o m p a ­
gnie de cou leuv re d 'Escu lape . 

— P é l o d y t e p o n c t u é : le p lus rare des ba t rac iens de l ' Isère. M o i n s 
de 5 s t a t i o n s c o n n u e s en Isère (4 anc iennes carr ières et 1 g r o t t e en 
h iver ) . 

— R a i n e t t e v e r t e : de n o m b r e u x t é m o i g n a g e s c o n c o r d e n t pou r 
p rouver l ' i m p o r t a n t e régress ion d o n t c e t t e espèce fa i t l ' ob je t . Un p ro ­
g r a m m e de p r o t e c t i o n s o u m i s à la p r é f e c t u r e depu is 3 ans n 'a t o u j o u r s 
pas reçu de réponse . 

— S a l a m a n d r e n o i r e : une seule c i t a t i o n en 1 8 9 3 do i t n o u s inc i te r 
à poursu iv re la recherche de c e t t e espèce rare et d i f f ic i le à observer . 

— S a l a m a n d r e t a c h e t é e : o m n i p r é s e n t e sau f dans les d i s t r i c t s de 
la Basse Val lée de l ' Isère e t de B ièvre par m a n q u e de p r o s p e c t i o n . 

— T o r t u e C i s t u d e : la b ib l iographie p r o u v e l ' i m p o r t a n t e régress ion 
de c e t t e espèce en l im i te de son aire nature l le de répar t i t i on . U n pro­
g r a m m e de p r o t e c t i o n avec l ' éven tue l le c réa t ion d ' u n é levage est en 
cours de p r é p a r a t i o n . 

— T r i t o n a l p e s t r e : espèce en régress ion ; o b s e r v é s o u v e n t en 
c o m p a g n i e du t r i t o n p a l m é . M a n q u e dans les d i s t r i c t s nature ls de la va l ­
lée du Rhône , des M o n t s du Cha t , de B ièvre, de la Basse val lée de l ' Isère 
et de M a t h e y s i n e . 

— T r i t o n c r ê t é : un des t r i t o n s les p lus rares avec le t r i t o n lobé . 
Répar t i t ion t r è s p o n c t u e l l e . M e n a c é . 

— T r i t o n p a l m é : le p lus c o m m u n des t r i t o n s . Local isé. 
— T r i t o n l o b é : t r o i s s t a t i o n s s o n t c o n n u e s en Isère : dans le Bas 

Dauph iné et les C h a m b a r a n d s pou r c e t t e espèce en l im i te d 'a i re nature l le 
de répar t i t i on . 

— V i p è r e a s p i c : o m n i p r é s e n t en b o n n e dens i té . 
— L é z a r d o c e l l é : la p remiè re c i t a t i o n de c e t t e espèce a é té réal isée 

le 2 3 Avr i l 8 2 à 8 h 1 5. U n mâle de 6 0 c m de long a été observé à A u b e r i -
ves en Royans par J . -P . G I R O U D . 

4 . A N E C D O T E 

Il f a u t , pour êt re c o m p l e t , m e n t i o n n e r la d é c o u v e r t e par B. Ser ra to -
s io, au p r i n t e m p s 1 9 6 3 , d ' u n e feme l le de c a m é l é o n (Chamaeleo cha-
maeleo) de 1 5 c m de longueur à G ièvres ( Isère), les o b s e r v a t i o n s de to r ­
t u e g recque à Gresse (Isère) sur les r ives du lac de M o n t e y n a r d (J . -F . 
Nob le t l et d ' u n e ra ine t te mér id iona le le 2 . 2 . 8 1 dans une salade v e n d u e 
au m a r c h é à Grenob le ( M m e Gonza les ) . 
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5. R E M E R C I E M E N T S 

Ce t rava i l n 'aura i t jamais pu se fa i re sans la pa r t i c i pa t i on a c t i v e et 
ind ispensab le de n o m b r e u x na tu ra l i s tes . J e les r e m e r c i e ici : B. Dr i l lat , 
H. G i r o u d , D. B o g e y , G. F lacher, J . -P . C h o i s y , J . - M . C o q u e l e t , J . - F . Des-
m e t , B. Ser ra tos io , A . P r o v o s t , G. M a g r a n e r , M . Bouv ie r , M r e t M m e Ve­
n o t , J . - C . V i l la re t , M r M o t t e t , M r et M m e Six, A . Baras, L. R ivet , 
T . L e f e u v r e , F. L iénard , J . -Y . Cheta i l i es , P. Brunei L e c o m t e , le g roupe 
O r n i t h o l o g i q u e S a v o y a r d , les a g e n t s du Parc n a t i o n a l des Ecr ins, 
C, Grang ier , P. Gr i l le t , E. Ska rka , G. B i l lard, A . Fayard , P. Druard et 
R. Gonza les . 

Le 2 0 Ju i l le t 1 9 8 2 

Jean-Franço is NOBLET 
Consei l ler b io log is te de l ' Isère 
Permanen t de la F R P A N A Isère 
C h â t e a u de R o c h a s s o n , 3 8 2 4 0 M E Y L A N 
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Espèces 

Numéro d u D i s t r i c t n a t u r a l 
(cf . F igura 11 
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1 . C o u l e u v r e â co l l ie r {Matrix natrix) 

2. C o u l e u v r e c o r o n e l l e g i r o n d i n e [Caroneiia girondica) 

3 , C o u l e u v r e c o r o n e l l e l i sse {Coronefia austriaca) 

4 . C o u l e u v r e d ' E s c u l a p e \Eiaphe hngissima) 

5 , C o u l e u v r e v e r t e et j a u n e {Coluber viridifiavos) 

6 , C o u l e u v r e v i p é r i n e [Natrix maure) 

1. C r a p a u d a c c o u c h e u r o u a l y t e [Aiytes obstetricans) 

8. C r a p a u d c o m m u n \Bufo bufo) 

9. C r a p a u d d e s j o n c s \Bufo calamité) 

10- C r a p a u d s o n n e u r è v e n t r e j e u n e [Bombina variegata) 

11. G r e n o u i l l e ag i le {Rena dalmatina] 

12. GrenouiEle r ieuse [Rane ridibunda] 

1 3 . G r e n o u i l l e r o u s s e [Rana temporaria) 

1 4 . G r e n o u i l l e v e r t e {Rana escufenta] 

1 5 , L é z a r d d e s m u r a i l l e s {Lacerta moraiis) 

1 S. L é z a r d v e r t [Lacerta viridis] 

1 7 . L é z a r d v i v i p a r e {Lacerta vivipara) 

1 B. L é z a r d des s o u c h e s {Lacerta agifis) Présence à confirmer 

1 9 . L é z a r d o c e l l é {Lacerta hpida) 

20. O r v e t {Angvis fragiiis) 

2 1 . P é l o d v t e p o n c t u é [Peiodytes punc(atos) 

22. R a i n e t t e v e r t e [Hyfa erboree] 

2 3 . S a l a m a n d r e n o i r e [Saiamandra atra) 

2 4 . S a l a m a n d r e t a c h e t é e {Saiamandra satamandra) 

2 5 . T o r t u e c i s t u d e o u b o u r b e u s e [Emys orbicularis) 

2 6 . T r i t o n a l p e s t r e [Triturus afpestris\ 

27. T r i t o n c r é t é {Triturus cristatus] 

2 8 . T r i t o n p a l m é ( Triturus befveficus) 

2 9 . T r i t o n l o b é , p o n c t u é o u v u l g a i r e [Triturus vulgaris) 

3 0 . V i p è r e a s p i c [Vipère aspis) 

3 1 : V i p è r e p é l i a d e {Vipère berusf Présence à confirmer. 

T o t a l n o m b r e d ' e s p è c e s par d i s t r i c t s n a t u r e l s : 

Tableau I 
Faune Isère : A m p h i b i e n s et Reptiles* Répartition par d is t r ic ts n a t u r a l * . 

1 2 

file:///Eiaphe
file:///Bufo
file:///Bufo


F i g . 1 : L E S 
2 4 ILE CREMIEU 
3 1 VALLÉE DU RHÔNE 
3 2 BAS DAUPHINÊ 
3 3 PLAIME DE LA BIÈVRE 
3 4 MONT DU CHAT 
3 5 CHARTREUSE 
3 6 GRESIVAUDAN 

D I S T R I C T S N A T U R E L S 
3 7 BELLEDONNE 
4 1 PLATEAU DE CHAMBARAND 
4 2 BASSE VALLÉE DE L'ISÈRE 
4 3 GRANDES ROUSSES 
4 7 VERCORS 
4 8 TRIÈVES 
4 9 OISANS 
6 1 MATHEVSINE 

1 3 



C o u l e u v r e à c o l l i e r 



C o r o n e l l e g i r o n d i n e 



C o r o n e l l e l i s s e 



C o u l e u v r e d ' E s c u l a p e 



C o u l e u v r e v e r t e e t j a u n e 



C o u l e u v r e v i p é r i n e 

1 9 



C r a p a u d a c c o u c h e u r 



C r a p a u d c o m m u n 



C r a p a u d d e s j o n c s 



C r a p a u d s o n n e u r à v e n t r e j a u n e 



G r e n o u i l l e a g i l e 



G r e n o u i l l e r i e u s e 



G r e n o u i l l e v e r t e 



G r e n o u i l l e r o u s s e 



L é z a r d d e s m u r a i l l e s 



L é z a r d v e r t 

2 9 



L é z a r d v i v i p a r e 



L é z a r d o c e l l é 



O r v e t 



P e l o d y t e p o n c t u é 



R a i n e t t e v e r t e 



S a l a m a n d r e n o i r e 

3S5 



S a l a m a n d r e t a c h e t é e 



T o r t u e c î s t u d e 



T r i t o n a l p e s t r e 



T r i t o n c r ê t e 



T r i t o n p a l m é 



T r i t o n l o b é 



V i p è r e a s p i c 

4 2 


